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RESUMO: 
Introdução: A terapia nutricional enteral (TNE) é indicada quando o indivíduo apresenta dificuldades na manutenção alimentar e alterações parciais ou totais no sistema gastrointestinal. Neste contexto, a adesão à TNE é comumente encontrada nos setores críticos, pois os pacientes apresentam impossibilidades para ingestão oral. Entretanto, nem sempre os desfechos clínicos serão favoráveis, por isso, faz-se necessário a investigação dos eventos indesejados para que sejam prevenidos precocemente. Objetivo: Identificar as principais complicações resultantes do uso de nutrição enteral em pacientes críticos. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura quantitativa e qualitativa, realizada em setembro de 2023, nas bases: LILACS e MEDLINE, por meio da BVS, com leitura complementar de artigos disponíveis no Google Acadêmico. Utilizaram-se na busca os DeCS: “Avaliação de Resultados e Cuidados em Saúde”, “Cuidados Críticos” e “Nutrição Enteral”, combinados pelo operador booleano “AND”. Foram incluídos no estudo os artigos gratuitos nos idiomas português e inglês, publicados nos últimos cinco anos. Sendo assim, excluindo-se os artigos duplicados nas bases e que não concordassem com a temática proposta. Inicialmente, obtiveram 53 artigos, os quais após serem submetidos aos critérios inclusivos e leitura minuciosa, restaram apenas 05 para a amostra final. Resultados: Observou-se que as complicações por TNE ocorrem frequentemente nos centros de terapia intensiva e é útil na diminuição de desnutrição hospitalar. Entre as principais complicações, destacam-se: infecções (36,28%), alterações gastrointestinais (31,44%) e problemas relacionados à mecânica (23,20%). Por outro lado, pesquisas afirmaram que as manifestações mais comuns são os déficits nutricionais e proteicos, originando diversos tipos de problemas orgânicos. Quanto aos fatores de risco para origem das complicações, a instabilidade hemodinâmica e o elevado percentual de resíduo gástrico foram os principais. Ainda, as pesquisas ratificam que quando identificados imediatamente, o período de internamento dos pacientes será reduzido. Conclusão: Conclui-se que as complicações originadas pelo uso de TNE em pacientes críticos é comum e apresenta riscos ao prognóstico clínico. Com isso, manifesta-se a necessidade da implementação de protocolos, a fim de orientar os profissionais de saúde a reconhecerem precocemente os fatores de risco e possíveis complicações. Assim, reduzindo os malefícios e, beneficiando no período de internamento e desfecho clínico.
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1. INTRODUÇÃO
A nutrição no âmbito hospitalar busca melhorar o quadro clínico dos pacientes internados, designando procedimentos pelos quais sejam reduzidos os riscos de desnutrição, tornando-os favoráveis ao tempo de internação. Desta forma, a oferta de nutrientes será adequada, conforme cada especificidade e apresentará bons prognósticos (Silva, 2020).
Neste cenário, a terapia nutricional enteral (TNE) em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) é comumente implementada, visto que os pacientes críticos apresentam impossibilidades na ingestão alimentar. Desta maneira, fatores de risco como déficits energéticos e proteicos são alterações nutricionais frequentes neste ambiente, o que oportuniza desfechos clínicos adversos (Fontes et al., 2021).
É válido ressaltar que, a nutrição enteral auxilia no controle de qualidade dos cuidados em ambiente crítico e é indicada aos pacientes com alteração parcial ou total na manutenção alimentar. Ademais, também é indicada nos casos de disfunções no sistema gastrointestinal, sendo inserida através de sonda nasogástrica/nasoenteral ou cateter (Pedrosa, 2023).
	À frente dos fatos expostos e considerando que a conduta dos procedimentos nutricionais requer manejo adequado, a elaboração do presente estudo justifica-se pela necessidade de elencar os desfechos adversos desse tipo de terapia para que sejam precocemente prevenidos. Outrossim, objetiva identificar as principais complicações resultantes do uso de nutrição enteral em pacientes críticos.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com abordagem quantitativa e qualitativa. A mesma foi elaborada em setembro de 2023, a partir da seguinte questão norteadora: “Quais as complicações ocasionadas pela terapia nutricional enteral nos pacientes da UTI?”. Além disso, foi realizada nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), por meio da Biblioteca Virtual de Saúde), com leitura complementar de artigos disponíveis no Google Scholar. 
Na busca, utilizaram os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Avaliação de Resultados e Cuidados em Saúde”, “Cuidados Críticos” e “Nutrição Enteral”, combinados entre si pelo operador booleano “AND”. Assim, resultando-se na estratégia de busca: “Avaliação de Resultados e Cuidados em Saúde” AND “Cuidados Críticos” AND “Nutrição Enteral”. Foram incluídos os estudos gratuitos dispostos na íntegra, nos idiomas português e inglês com recorte temporal de 2018-2023. Sendo assim, os artigos duplicados nas bases e que não apresentaram consonância com a temática, foram excluídos.
Posterior à aplicação da estratégia de busca, obtiveram 53 artigos os quais após serem submetidos aos critérios supracitados, leitura de títulos, resumos e leitura completa, restaram apenas 05 para a amostra final. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a análise minuciosa dos artigos elegidos, evidenciou-se que são comuns os desfechos adversos originados mediante o uso de terapia nutricional enteral. Do mesmo modo, foi observado que a TNE é primordial para a minimização de agravos ocasionados por desnutrição hospitalar, além de manter o bom funcionamento do sistema gastrointestinal (Pedrosa, 2023).
Consoante a Silva (2020), existem diversas complicações decorrentes do uso de terapia nutricional enteral nos pacientes de centro intensivo. Em sua pesquisa, a autora identificou que 36,28% dos casos analisados apresentaram eventos adversos relacionados à infecções, 31,44% associados à alterações gastrointestinais, seguidos de 23,20% dos problemas relacionados à mecânica. Igualmente, identificaram que apenas 12,47% dos pacientes apresentaram desnutrição. Por outro lado, Fontes et al. (2021) afirma que as complicações mais comuns são os déficits nutricionais e proteicos, causando diversos tipos de problemas orgânicos. 
Na tangente dos fatores de riscos para a origem dessas complicações, foram apontados como os principais: instabilidade hemodinâmica e elevado percentual de resíduo gástrico. Ademais, referindo-se à identificação precoce das complicações, 84% dos casos foram percebidos precocemente. Nesta perspectiva, pesquisas identificam que uma vez identificadas imediatamente, o desfecho clínico será beneficiado e a estimativa de tempo de internação reduzirá (Feitosa et al, 2020; Silva; Leite; Silva, 2022).

4. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Destarte, conclui-se que as complicações originadas pelo uso de TNE em pacientes críticos é comum e apresenta riscos ao prognóstico clínico. Com isso, manifesta-se a necessidade da implementação de protocolos, a fim de orientar os profissionais de saúde a reconhecerem precocemente os fatores de risco e possíveis complicações. Assim, reduzindo os malefícios e, beneficiando no período de internamento e desfecho clínico.

REFERÊNCIAS
FEITOSA, Gina Araújo Martins et al. Indicadores de qualidade em terapia nutricional enteral: aplicação em idosos internados em uma unidade de terapia intensiva. Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia, v. 23, 2020.
FONTES, Amanda Silva et al. Déficit energético e proteico em pacientes críticos em uso de terapia nutricional enteral. Braspen, v. 10, 2021.
PEDROSA, Thaís Dias. Avaliação do estado nutricional de pacientes críticos em terapia nutricional via cateter enteral de um hospital da região dos lagos no Estado do Rio de Janeiro. 2023. 38 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Nutrição) – Universidade Federal do Rio de Janeiro, Macaé, 2023.
SILVA, Andrielly Gomes da; LEITE, Keldlayne Ellen; SILVA, Paola Frassinette de Oliveira Albuquerque. Terapia nutricional enteral precoce e fatores que dificultam a adequação calórica-proteica de pacientes críticos. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Nutrição) – Faculdade Pernambucana de Saúde, Recife, 2022.
SILVA, Cecília dos Santos. As complicações em pacientes críticos decorrentes do uso da terapia nutricional enteral: revisão sistemática. 2020. 53 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Nutrição) – Universidade Federal de Campina Grande, Cuité, 2020.



image1.png




